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População estrangeira residente no Algarve

O Algarve é uma região atrativa e cosmopolita, pela imagem que construiu além fronteiras 

por via do turismo - muito associada às condições naturais, à qualidade e diversidade da 

oferta e a um estilo de vida mediterrânico que ainda se mantém, mas também pelo 

dinamismo económico alcançado em certos períodos.

Os residentes estrangeiros representam atualmente quase 18% da população. O seu 

contributo tem sido importante em termos demográficos, nomeadamente para a 

manutenção do saldo migratório positivo e para a renovação geracional, bem como para a 

dinamização da economia regional, colmatando a falta de mão de obra nalguns períodos 

e/ou setores, trazendo ideias e investimento e adicionando experiência.

A publicação que agora se apresenta tem por base informação disponibilizada pelo Serviço 

de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) sobre os cidadãos e cidadãs de nacionalidade 

estrangeira a residir no Algarve, a quem foram concedidos títulos de residência ou vistos de 

longa duração. Não abordando todos os aspectos que permitem caracterizar uma 

população, faz-se, contudo, uma análise sintética dos dados que foi possível recolher, 

esperando contribuir para um melhor conhecimento da realidade regional.

 



População estrangeira residente no Algarve. 2018. Grandes números

77,5 mil pessoas

51% são do sexo masculino

152 nacionalidades

54% pertencem a 5 nacionalidades

representam 17,7% da população residente no Algarve

representam 16% dos cidadãos estrangeiros residentes    

em Portugal



População estrangeira residente no Algarve

Em 2018 residiam no distrito de Faro 77.489 pessoas de nacionalidade estrangeira, 

99,9% com títulos de residência e os restantes com vistos de longa duração, em 

ambas as situações atribuídos pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras.

Faro é o segundo distrito do país com maior número de residentes estrangeiros e 

aquele valor representa uma subida de 8% em relação a 2010, ano a partir do qual 

se observou um decréscimo que se inverteu depois em 2015.

17 das 152 nacionalidades estrangeiras registam, per si, mais de 1000 indivíduos, 

representando esse subconjunto 86% dos cidadãos não nacionais com residência na 

região.

O Reino Unido e o Brasil são os países com maior número de cidadãos residentes, 

cerca de 14,2 mil, no primeiro caso, e 9,7 mil no segundo. Se a estes adicionarmos 

os cidadãos da Roménia, Ucrânia e França, únicas comunidades com mais de 5 mil 

residentes, alcança-se 54% do total de estrangeiros com autorização de residência. 

 



Evolução da população estrangeira residente no distrito de Faro
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População estrangeira residente no Algarve

Das 17 nacionalidades com mais de 1000 residentes, 10 correspondem a países da 

União Europeia, 2 a países do leste europeu, 3 a países asiáticos, 1 a país africano e 

1 outro a país da América latina.

Entre 2010 e 2018 assistiu-se a uma alteração da composição das nacionalidades 

mais representativas. 

Esta situação derivou da recessão económica e do consequente aumento do desem-

prego, que atingiu níveis elevados na região, afetando fortemente setores como o 

da construção civil, que apresentava um contingente significativo de cidadãos afri-

canos e de países de leste. Por outro lado, para além da região reunir um conjunto 

de características que sempre foram atrativas para cidadãos séniores de outros paí-

ses europeus, estando na lista dos melhores países do mundo para passar a reforma,  

observou-se igualmente o efeito das medidas de política orientadas para captar in-

vestimento estrangeiro, como os vistos gold e os benefícios fiscais direcionados para 

estrangeiros reformados.



População estrangeira residente no Algarve

França, Itália e Suécia entraram para o "top 10" e a Moldávia, Bulgária e Guiné 

Bissau saíram desse grupo. De igual modo, as duas nacionalidades com maior nú- 

mero de cidadãos, o Brasil e o Reino Unido, inverteram a sua posição. Em 2010 os 

cidadãos brasileiros representavam 18% do total e os do Reino Unido 15,5%. Atual-

mente, a proporção é de 12,5% e 18,3%, respetivamente.

As diferentes nacionalidades apresentam algumas características distintas em ter- 

mos etários. No conjunto dos estrangeiros residentes, tendo presente os quatro 

escalões utilizados pelo SEF, constata-se que o maior grupo (36,4%) corresponde a 

pessoas em idade ativa, entre os 40 e os 64 anos, embora aqui possam estar incluí- 

dos alguns indivíduos com reforma antecipada.

Numa análise restrita às 20 nacionalidades com maior número de residentes, verifi-

ca-se a prevalência do grupo etário dos 65 e mais anos entre os cidadãos do Reino 

Unido, França, Itália, Holanda, Suécia e Bélgica. No caso dos residentes franceses, os 

indivíduos deste grupo ultrapassam os 50%.   



População estrangeira residente no Algarve

No caso do Brasil, Roménia, Cabo Verde, pertencentes ao grupo do "top 10", e tam-

bém entre os cidadãos da Índia, Nepal, Moldávia, Guiné Bissau, que integram a 

hierarquia dos "20 mais", o escalão 19 - 39 anos é o que acolhe maior proporção de 

residentes. Entre os ucranianos, alemães, búlgaros, chineses, espanhóis, russos e 

irlandeses, também presentes no grupo dos "20 mais", são maioritárias as pessoas 

com idade entre os 40 e os 64 anos.

É ainda interessante assinalar que, entre as 20 nacionalidades com maior número de 

residentes, os chineses, moldavos, russos, guineenses, romenos e brasileiros são os 

que apresentam uma proporção mais elevada de crianças e jovens.

A este propósito refira-se o contributo dos estrangeiros residentes para a renovação 

geracional, matéria que constitui um desafio para o país e para o Algarve. De facto, 

os nados-vivos de mães estrangeiras residentes na região têm contribuído para 

elevar a taxa de natalidade. De acordo com os dados do INE, entre 2011 e 2018 os 

bebés filhos de mães estrangeiras com autorização de residência representaram 

19,4% das 33.024 crianças nascidas nesse período.



População estrangeira residente no distrito de Faro, segundo as nacionalidades "top 10" 

Pos içã o nº % Pos içã o nº %

Reino Unido 1º 14.151 18,3 2º 11.129 15,5 27,2

Brasil 2º 9.650 12,5 1º 12.996 18,1 -25,7

Roménia 3º 7.576 9,8 4º 8.587 12,0 -11,8

Ucrânia 4º 5.476 7,1 3º 9.676 13,5 -43,4

França 5º 5.096 6,6 13º 916 1,3 456,3

Alemanha 6º 3.536 4,6 6º 3.526 4,9 0,3

Itália 7º 3.488 4,5 18º 534 0,7 553,2

Holanda 8º 2.921 3,8 8º 2.176 3,0 34,2

Cabo Verde 9º 2.120 2,7 7º 2.922 4,1 -27,4

Suécia 10º 1.891 2,4 24º 229 0,3 725,8

Total "top 10" 55.905 72,1 52.691 73,4 6,1

Total distrito 77.489 100 71.818 100 7,9

2018 2010 var.2010/2018 

(%)



Evolução da população estrangeira residente no distrito de Faro, segundo as 
nacionalidades "top 10" em 2018
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Distribuição da população estrangeira residente no distrito de Faro das nacionalidades 
"top 10", por escalão etário

0 - 18 19 - 39 40 - 64 65 e +

Reino Unido 5,3 10,1 35,6 49,0

Brasil 13,0 46,3 38,0 2,7

Roménia 13,4 45,9 39,2 1,5

Ucrânia 10,4 33,3 49,4 6,8

França 5,1 8,6 25,9 60,5

Alemanha 7,6 24,7 36,2 31,6

Itália 4,7 19,1 27,2 48,9

Holanda 6,9 16,8 36,0 40,3

Cabo Verde 10,6 45,6 31,6 12,2

Suécia 2,6 3,3 45,4 48,8

Total distrito 9,5 29,6 36,4 24,5

%

Escalão etário



População estrangeira residente no Algarve

A informação disponível permite-nos ainda saber que todos os concelhos algarvios 

contam com residentes de nacionalidade estrangeira.

Loulé, seguido de Albufeira com menor preponderância, são os territórios com maior 

número de estrangeiros residentes, acolhendo 35% do total regional. Se se conside-

rar também Portimão e Lagos, que surgem em 3º e 4º lugar, conclui-se que quase 

57% desta população se fixou em quatro concelhos.

Em Faro, Tavira, Silves, Lagoa e Olhão, encontram-se 33% do total de estrangeiros 

com títulos de residência, enquantos os restantes sete concelhos algarvios são o lar 

de 10% da população estrangeira que escolheu o Algarve para residir, trabalhar ou 

estudar.



Distribuição da população estrangeira residente por concelhos, em 2018
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Ficha técnica

Números em Destaque   
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